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			PREFÁCIO 


			Karen Whalley Hammell, PhD, OT (C)1


 
 

			Para mim é uma grande honra escrever o prefácio deste livro inovador, endereçado à ciência ocupacional e produzido na América Latina. 


			A ciência ocupacional, como uma área de interesse acadêmico, tem sido desproporcionalmente influenciada pela agenda, vozes, valores, interesses e perspectivas de academias privilegiadas no hemisfério norte. E, talvez inevitavelmente, pequena parcela desse trabalho tem sido focada explicitamente nas injustiças sociais, desigualdades e desvantagens que efetivamente ditam as escolhas ocupacionais e limitam as oportunidades ocupacionais de grande parte da população global. Na verdade, muito dessa pesquisa tem focado exclusivamente nas ocupações de pessoas brancas privilegiadas, notavelmente mulheres brancas mais favorecidas. Como tenho lutado por muitos anos para desafiar as presunções culturais em que a ciência ocupacional e a terapia ocupacional são profundamente enraizadas, e para denunciar o imperialismo teórico, o colonialismo intelectual, o etnocentrismo e o racismo manifestados quando teorias informadas pelas perspectivas classistas e preconceituosas dos teóricos brancos de língua inglesa no hemisfério norte são promovidas acriticamente pelo mundo (Hammell, 2009, 2011, 2020), dou as boas-vindas para este importante livro e para a contribuição que ele traz ao mundo acadêmico global na ciência ocupacional. 


			O estudo da ocupação é central para os temas mais importantes com os quais a humanidade se depara atualmente, tais como as mudanças climáticas, a pandemia da Covid-19, a pobreza, a exploração da natureza e das populações indígenas. Este livro contribui com perspectivas valorosas, derivadas dos cientistas ocupacionais no hemisfério sul – a área do mundo que continua em desvantagem pelas desigualdades no poder, saúde e pela influência cultural como consequência do colonialismo europeu e do imperialismo norte-americano.


			Os autores do livro inserem a “ocupação” dentro de contextos sociais, históricos, econômicos, políticos e culturais, questionando as hipóteses e afirmações feitas pelos cientistas do hemisfério norte – tal como a noção de que a ocupação constitui a ponta que conecta as pessoas ao meio ambiente – e apresentando uma ciência ocupacional fundamentada nas realidades da América Latina. Demonstrando que as ocupações são constituídas dentro de um sistema econômico capitalista e político neoliberal, e mais recentemente, dentro do contexto da pandemia da Covid-19, os autores exploram a carga injusta de problemas de saúde por pessoas pobres e racialmente discriminadas, as injustiças sistêmicas e crescentes das hierarquias raciais e de gênero, o genocídio cultural e a exploração da população indígena, suas terras e recursos, a devastação do meio ambiente e a crise climática resultante de ideologias políticas que priorizam o individualismo, o consumismo e o acúmulo de capital em detrimento do coletivismo, do bem-estar humano e da saúde da natureza. O contexto é entendido como determinante das possibilidades ocupacionais.


			Este oportuno livro afasta-se de uma abordagem da ciência ocupacional que minimiza as opressivas restrições econômicas, culturais, religiosas, sociais, políticas e legais impostas na vida das pessoas, avançando na direção de uma pesquisa politicamente perspicaz e comprometida, que rejeita as pretensões da neutralidade do pesquisador e que desafia o status quo da injustiça e da desigualdade. O livro constitui um “apelo à ação” a partir da perspectiva ocupacional, buscando, imperativamente, assegurar o acesso igualitário às escolhas e oportunidades ocupacionais, para reconhecer a indivisibilidade das pessoas e da natureza, e de decolonizar os valores e formas de pensamento ocidentais que têm de maneira desproporcional dominado a ciência ocupacional. 


			Eu celebro a publicação deste livro e espero que seja traduzido para a língua inglesa, para que nós, no hemisfério norte, tenhamos a oportunidade de aprender com nossos colegas do hemisfério sul. Temos muito o que aprender! 


			Referências


			HAMMELL, Karen Whalley. Sacred texts: A sceptical exploration of the assumptions underpinning theories of occupation. Canadian Journal of Occupational Therapy, 76, p. 6-13, 2009.


			HAMMELL, Karen Whalley. Resisting theoretical imperialism in the disciplines of occupational science and occupational therapy. British Journal of Occupational Therapy, 74, p. 27-33, 2011. 


			HAMMELL, Karen Whalley. Engagement in living: Critical perspectives on occupation, rights and wellbeing. Ottawa, ONT: CAOT Publications ACE, 2020.
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PREFACE


			Karen Whalley Hammell, PhD, OT ©2


 
 

			It is an enormous honour for me to write the Preface for this innovative book, addressing occupational science, and produced in Latin America. 


			Occupational science, as an area of scholarly interest, has been disproportionately influenced by the agenda, voices, values, interests and perspectives of privileged scholars in the Global North. And perhaps inevitably, little of this scholarship has focused explicitly on the social injustices, inequalities and disadvantages that effectively dictate the occupational choices and limit the occupational opportunities of so much of the global population. Indeed, much of this research has focused exclusively on the occupations of privileged white people; notably privileged white women. Because I have been striving for many years to challenge the culturally-specific assumptions in which occupational science and occupational therapy are deeply rooted, and to denounce the theoretical imperialism, intellectual colonialism, ethnocentrism and racism manifested when theories informed by the classist and ableist perspectives of White, Anglophone theorists in the Global North are promoted, uncritically, throughout the world (Hammell, 2009, 2011, 2020), I welcome this important book and the contribution it makes to global scholarship in occupational science.


			The study of occupation is central to the most important issues currently facing humanity, such as climate change, the Covid-19 pandemic, poverty, and the exploitation of both nature and Indigenous people. This book contributes valuable perspectives, derived from occupational scientists in the Global South – the area of the world that continues to be disadvantaged by inequalities in power, wealth and cultural influence as a consequence of European colonialism and North American imperialism.


			The book’s contributors position “occupation” within social, historical, economic, political and cultural contexts, questioning the assumptions and assertions advanced by scientists in the Global North - such as the notion that occupation constitutes a bridge that connects people to the environment - and presenting an occupational science grounded in the realities of Latin America. Demonstrating that occupations are constituted within a capitalistic economic and a neoliberal political system – and most recently, within the context of the Covid-19 pandemic – the contributors explore the inequitable burden of ill-health borne by poor and racialized people, the systemic injustices arising from racial and gender hierarchies, the cultural genocide and exploitation of Indigenous people, their lands and resources, and the environmental devastation and climate crisis resulting from political ideologies that prioritize individualism, consumerism and the accumulation of capital over collectivism, human wellbeing and the health of nature. Context is understood to determine the very possibility of occupational engagement.


			This timely book eschews an approach to occupational science that minimizes oppressive economic, cultural, religious, social, political, legal and policy constraints on people’s lives, advancing, instead, a politically-astute and committed form of scholarship that rejects pretensions to researcher neutrality and that challenges the status quo of unfairness and inequity. The book constitutes a “call to action” from an occupational perspective; advancing the imperative to assure equitable access to occupational choices and opportunities, to recognize the indivisibility of people and nature, and to decolonize the Western values and ways of thinking that have disproportionately dominated occupational science.


			I celebrate the publication of this book and hope it will be translated into English, so that those of us in the Global North will have the opportunity to learn from our colleagues in the Global South. We have much to learn!
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APRESENTAÇÃO


			A sociedade atual vive em um ritmo acelerado de crescimento da população mundial, com desenvolvimento ascendente de tecnologias e processos sociais, políticos e econômicos em constante movimento no planeta. Hoje, com o advento da inteligência artificial observam-se mudanças radicais nos processos de trabalho. O aquecimento global, a vivência planetária do isolamento social pela pandemia da Covid-19, entre outros aspectos, vêm gerando consequências diversas no planeta e no modo de vida ocupacional. Todo esse processo de aceleração em nível global gera consequências nas ocupações humanas e precisa ser investigado, trazendo à tona reflexões e formas de cuidar das ocupações humanas nos mais diversos ambientes.


			Foi diante deste cenário que aceitamos o desafio de organizarmos o primeiro livro a ser editado no Brasil com foco exclusivo nos Estudos da Ocupação. No caminho da elaboração deste livro descobrimos as muitas possibilidades de estudos na diversidade da Terapia Ocupacional e no diálogo com outras áreas do saber. Assim, a perspectiva sobre a ocupação humana proposta neste livro não é restrita, traz a multidimensionalidade do campo, ampliando sua compreensão e relação com outros temas e áreas do saber.  


			A concepção de que indivíduos e grupos que possuem autonomia sobre suas escolhas ocupacionais nega os constrangimentos causados pelas condições sociais, obscurece como as escolhas ocupacionais são moldadas pelas restrições sociais, econômicas, históricas, políticas e tendem a reproduzir tacitamente os arranjos sociais que sustentam as injustiças e iniquidades. Fatores sociais e estruturais delineiam o envolvimento e a equidade ocupacional, ou seja, a noção de escolhas e oportunidades ocupacionais são moldadas dentro de limites do contexto geopolítico, social, econômico, entre outros. Quando se trata de indivíduos em situação de vulnerabilidade social, a leitura sobre as ocupações necessariamente deve ser ampliada para uma visão relacional e estrutural, tendo em vista como as desvantagens sociais, sejam de caráter econômico, de gênero, de raça, etnia, e/ou religiosidade, restringem as trajetórias de vida desses indivíduos.


			Os pesquisadores da Ciência Ocupacional e de Estudos da Ocupação estão preocupados com as conexões complexas entre ocupação, saúde, qualidade de vida, identidade, estruturas sociais e políticas.  Seus estudos se caracterizam pela diversidade de tópicos de estudo, abordagens de pesquisa, áreas de estudo e diálogo com o desenvolvimento internacional, com os quais os capítulos apresentados neste livro têm estreita vinculação. Consideramos os Estudos da Ocupação um tema transversal, abrangente e, neste livro, busca-se uma análise ampla e complexa dos distintos modos das pessoas se ocuparem na vida, entendendo as ocupações humanas como construtoras e constitutivas da vida, como determinantes no processo de saúde-doença e no processo da vida social, econômica e política, abrindo espaço para se pensar novos desafios e possibilidades.


			Este livro traz um panorama da ciência ocupacional na América Latina, reflexões sobre ocupação, participação e inclusão, aborda o encobrimento da diversidade ocupacional em processos de colonialidades globais iniciados a partir da modernidade, analisa as oportunidades ocupacionais de sujeitos, comunidades e coletividades diretamente associadas à garantia do direito à cidadania, pelo acesso ou não às políticas sociais, o que pode implicar em situações de injustiça ocupacional. Apresenta, ainda, estudos de intervenções focados na ocupação e funcionalidade, analisa a influência dos fatores intrínsecos e extrínsecos no envolvimento em papéis ocupacionais, aborda modelos de cuidado a partir de estudos sobre ocupação, a tecnologia assistiva como potencializadora das ocupações humanas, as ocupações na infância com foco no cuidado centrado na família. E, diante do ano emblemático de 2020, traz dois capítulos que abordam a ocupação em tempos de isolamento social, em função da Covid-19.


			A organização deste livro, desde a definição do seu escopo e temática de cada capítulo, foi uma tarefa prazerosa, vivenciada junto aos autores e intrinsecamente articulada com as ações do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Ocupação da UFMG. Nossos sinceros agradecimentos a todos que colaboraram para a construção deste livro! Com certeza esse é um passo inaugural para o aprofundamento dos estudos da ocupação no Brasil e na América Latina, e ansiamos para que seja o catalizador de muitos frutos e pesquisas futuras. Que os capítulos aqui reunidos ofereçam ao leitor a possibilidade de uma análise crítica da sua contribuição para o debate sobre o tema e eventual redefinição do seu olhar sobre a ocupação. 


			 
 

			Adriana M. Valladão Novais Van Petten


			Ana Amélia Cardoso


			Cristiane Miryam Drumond de Brito








CIÊNCIA OCUPACIONAL: PERSPECTIVAS GERAIS E PROPOSTAS PARA A AMÉRICA LATINA


			Adriana Gonçalves Queiroz 


			Laura Del Carmen Rueda Castro


			Rodolfo Morrison Jara


			Introdução


			É inegável que o desenvolvimento da Terapia Ocupacional nas últimas décadas foi potencializado pelos estudos que chamamos de Ciência da Ocupação (CO). O acesso a esse conhecimento tem sido facilitado pela globalização. Isso é um fator importante, já que a CO tem sido estudada e desenvolvida em diversos países. Diante dessa realidade, o nosso propósito é apresentar um panorama geral sobre a Ciência da Ocupação.  


			Para alcançar a tarefa de fundamentar a Terapia Ocupacional no desenvolvimento de um conhecimento coerente, que vincule todos os interesses da disciplina (presentes e futuros), de maneira que se identifique a evolução da prática profissional, é necessária a vinculação das pessoas que a exercem, motivadas pelo interesse de compartilhar as experiências que possuem. Os campos (interesses) aos quais esse saber se conectaria podem ser postulados como a construção de conhecimento teórico, o saber formal e o conhecimento prático, o saber fazer, contextualizados nos diversos lugares.  


			Os programas de estudos para a formação profissional de terapeutas ocupacionais são caracterizados por formar profissionais como especialistas em ocupação, competentes, críticos e abertos à aplicação de seus conhecimentos e aos problemas emergentes da população, diante dos quais se recomendam ações fundamentadas em pesquisa.  


			A Federação Mundial de Terapeutas Ocupacionais apresenta aspectos centrais nos quais as perspectivas regionais são consideradas importantes para o desenvolvimento e para o posicionamento da TO. São eles: o reconhecimento das particularidades locais, a ênfase ao conhecimento da ocupação e a mudança das intervenções de foco assistencial para o foco social (WFOT, 2016).


			Na mesma direção, a Confederação Latino-Americana de Terapeutas Ocupacionais (Clato) toma, dentre vários propósitos, o de “consolidar e difundir a Terapia Ocupacional Latino-americana e do Caribe” e de desenvolver “projetos e atividades que contribuam com o progresso da disciplina, profissão e investigação na região” (Clato, 1997, p. 1). 


			Origens da CO (perspectiva tradicional): forma, função e significado


			A maioria dos estudos contemporâneos da Ocupação (origens da Ciência Ocupacional) começa buscando uma definição de “ocupação”. Em uma rápida revisão, temos Batenson, que define ocupação como o “tecido e a trama do ser humano” (1996, p. 11, tradução feita pelos autores). Por sua vez, Nelson (1997) definiu ocupação como a relação entre a forma e o desempenho, descrevendo forma como sendo as demandas da tarefa, o contexto e os aspectos socioculturais envolvidos, e o desempenho, o ato de fazer. Ambos são observáveis, mas nas ocupações também existem aspectos subjetivos que não são diretamente observáveis. Eles são o significado, ou seja, o aspecto perceptivo, simbólico e afetivo das ocupações, e o propósito, o qual se refere ao objetivo intermediário ou imediato que se tenta alcançar.  


			Por sua vez, Kielhofner (2006) define ocupação como:


			Todo comportamento que é motivado por um impulso intrínseco e consciente de ser efetivo no ambiente, com o objetivo de cumprir com uma série de papéis individuais que são formados por uma tradição cultural e aprendidos através de um processo de socialização. (p. 32)  


			Isso significa que as ocupações são coisas habituais que as pessoas fazem durante sua rotina diária, por sua própria decisão, impulsionadas pelos hábitos e costumes, esperando conseguir alguma troca no ambiente de ação. Também se faz notar que as ocupações são aprendidas e impostas pela cultura.


			Já a Assembleia Representativa da Associação Americana de Terapia Ocupacional (Aota), um organismo gerador de conhecimentos da disciplina ocupacional, em 1995, definiu operacionalmente as ocupações como a “participação ativa do indivíduo em automanutenção, produtividade, lazer e jogo” (p. 1), explicando rapidamente que as ocupações são as coisas ordinárias e familiares que as pessoas fazem todo dia. 


			Em sua conferência sobre a Ciência Ocupacional, durante o IV Congresso Latino-Americano de Terapia Ocupacional, em julho de 2000, em Santiago, no Chile, Clark disse que “as ocupações são aglomerados específicos de atividades em fluxo de comportamento, ainda que na realidade não sejam aglomerados porque se fundem entre si”. A mesma autora, juntamente com Zemke, no prefácio do livro Occupational Science: the evolving Discipline, define ocupação como “todas as atividades que podem ser nomeadas no léxico da cultura” (Clark; Zemke, 1996, p. 13-21). 


			Em 2007, o Núcleo de Estudos em Ocupação da Universidade do Chile forneceu mais uma contribuição para a compreensão desse conceito básico, referindo-se à ocupação como “aquela atividade com sentido, na qual a pessoa participa cotidianamente e que pode ser nomeada pela cultura” (Alvarez et al., 2007, p. 8). 


			No estudo de Alvarez et al. (2007), a palavra sentido é utilizada em substituição de propósito, usada por outros autores, visto que dessa forma, se busca ressaltar a subjetividade envolvida nos objetivos propostos para cada ocupação. Porém, no nível das intersubjetividades, em que as ocupações se entrelaçam, é preciso parar para pensar no conceito de significado para reunir grande parte dos elementos subjetivos do meio social que acompanha a ocupação. A partir dessa afirmação, o significado tem uma conotação de orientação interna, no que diz respeito à direção adquirida pelas ocupações. O significado tem, ainda, um traço de valor que é impresso pela importância que os outros atribuem às ocupações que cada ser humano desenvolve. 


			


			Perspectivas críticas no estudo da ocupação


			A Ciência Ocupacional constitui hoje um movimento global, diversificado e descentralizado (Frank, 2012; Dickie, 2011; Farias; Rudman, 2016; Farias et al., 2016; Rudman, 2018). Nos últimos anos, ela tem conseguido se validar e se expandir em diferentes regiões do mundo, devido ao seu enfoque “social” (Frank, 2012; Rudman, 2018), e por ampliar seu foco de pesquisa a algo além do “individual” (Cutchin; Dickie, 2012). 


			Dentro desse processo de expansão, foi proposta uma perspectiva crítica da Ciência Ocupacional, gerando um questionamento sobre si mesma e sobre seus preceitos constituintes (Rudman, 2013; Farias; Rudman, 2016; Farias et al., 2016; Morrison, 2016; Rudman, 2018). Estes formam o corpo de saberes e discursos que propõem alternativas ao desenvolvimento científico dominante da disciplina.  


			Um exemplo desse tipo de lógica de construção do conhecimento são os preceitos assumidos como verdades imóveis, como a independência. Esta tem sido respaldada por perspectivas científicas, tanto dentro da Terapia Ocupacional quanto na Ciência Ocupacional (Hammell, 2006). No entanto, não são reveladas as perspectivas neoliberais que estão na base de seu constructo. Assim, a Terapia Ocupacional, no Ocidente, tem respaldado, promovido e divulgado com entusiasmo a mensagem neoliberal de que a independência é admirável, inspiradora e universalmente valorizada (Kristensen et al., 2017).  


			Contudo, diferentes pesquisas têm se dado conta de que a independência no autocuidado, por exemplo, não é valorizada por todos, em todos os lugares e contextos; que muitas pessoas com deficiência gostam de delegar tarefas para conservarem tempo e energia para ocupações que julgam mais valiosas, e que muitas pessoas apreciam a oportunidade de aceitar a ajuda de outros (Moser, 2005). Assim, se reforçam os estereótipos culturais neoliberais que degradam e desvalorizam aqueles que não conseguem chegar à independência, que elegem aceitar assistência ou que preferem adotar uma abordagem mais cooperativa e colaborativa para realizar suas atividades cotidianas (Hammell, 2006; Hammell, 2017). 


			Por outro lado, Hammell (2017), partindo das perspectivas decoloniais e feministas da Ciência Ocupacional, tem levantado reflexões sobre as suposições culturais específicas que construíram as teorias e modelos dominantes da profissão, os quais são raramente questionados. Assim, acredita-se que o domínio teórico da minoria anglofônica dentro da profissão teria contribuído para a ilusão de que certas teorias da ocupação alcançaram o domínio internacional por serem respaldadas pela evidência, tornando-se universalmente relevantes e, de alguma maneira, “corretas” ou “verdadeiras”.  


			Nessa mesma linha, várias abordagens desafiaram os pressupostos dominantes da Ciência Ocupacional Ocidental sobre ocupação, saúde e bem-estar, e as teorias e práticas culturais específicas que foram validadas por esses pressupostos (Iwama, 2003; Kondo, 2004; Hocking, 2012; dentre outros). 


			Com isso, tem-se criticado que o conhecimento dominante foi transmitido em inglês e produzido por homens e mulheres brancos, bem-educados, de classe média urbana, sem deficiência e com preferência religiosa judaico-cristã (Pierce et al., 2010; Hocking, 2012;). Isso gerou uma produção de conhecimento descontextualizada e neoliberal: direcionada a favorecer o individualismo, a competição, a produtividade, os interesses pessoais e a autorrealização. Esses são problemas que surgem da falta de diversidade refletida nas teorias da Ciência Ocupacional e nas práticas que se constituem como válidas (Hammell, 2017). 


			Perspectivas transacionalistas no estudo da ocupação


			O pragmatismo tem sido reconhecido como um pilar relevante na construção dos fundamentos teóricos iniciais sobre o estudo da ocupação (Morrison, 2017). Publicações que abordam o pragmatismo, e mais especificamente o transacionalismo, foram reconhecidas como de extrema importância na Ciência Ocupacional (Cutchin, 2004; Cutchin et al., 2006; Aldrich, 2008; Dickie, 2011; Kuo, 2011; Cutchin e Dickie, 2012; Cutchin; Fritz, 2017; Lavalley, 2017; Reed, 2017). 


			O transacionalismo é uma corrente específica do pragmatismo e, em particular, da filosofia de John Dewey (Cutchin, 2004). Tem como foco o desenvolvimento de uma visão mais global e inter-relacionada para a compreensão dos diferentes fenômenos. 


			O transacionalismo surge como uma crítica de como a Ciência Ocupacional que, por muito tempo, apenas se concentrou na análise da experiência individual das pessoas para dar conta da ocupação. Assim, a compreensão da experiência individual é condição necessária, mas insuficiente, para compreender o que se passa em contextos diferentes e complexos, por isso focar apenas no “subjetivo” é contradizer o holismo da profissão, dividindo a Ocupação e estreitando a subjetividade individual (Cutchin; Dickie, 2012). 


			Essa visão implica afastar-se de como o indivíduo vivencia a ocupação e permite enfocar a ocupação como prática social e humana em um contexto específico e em condições particulares, mas ao mesmo tempo históricas. Assim, a ocupação é sempre entendida como parte de um contexto, o que implica considerar as dimensões culturais e históricas para se pensar a ocupação.


			O transacionalismo propõe uma visão que inclui um organismo em um ambiente como um todo. Estabelece a existência de uma “coordenação funcional” nos organismos, o que impede uma visão global dos indivíduos quando analisadas apenas suas experiências particulares. Essa coordenação funcional é observada como uma transação com o ambiente, por meio da reestruturação dinâmica e coordenada da relação da pessoa com a situação (Cutchin; Dickie, 2012).


			O transacionalismo, então, corresponde a uma teoria relacional, em que a Ciência Ocupacional direciona seus esforços para os sistemas políticos e populacionais, e contra as preocupações ambientais, em que ocorre a ocupação das pessoas. Além disso, integra a continuidade, o holismo, a centralidade do ambiente, a coordenação funcional, a relação dos elementos de uma relação etc. É uma perspectiva ampla que implica uma mudança de pensamento para estudar a ocupação e considerá-la como uma transação. 


			Alguns exemplos que incorporaram a perspectiva transacional na Ciência Ocupacional são: a redefinição do conceito de independência, que permite repensar o conceito na disciplina para uma perspectiva mais crítica (Kirby, 2015); repensar teoricamente o conceito de ocupação de uma forma mais complexa (Cutchin, 2004; Pierce, 2009); usar o pragmatismo para expandir as intervenções da Terapia Ocupacional em face dos desastres naturais, gerando graves repercussões nas ocupações das pessoas (Rushford; Thomas, 2016); pensar na transição da ciência da ocupação, de uma perspectiva individualista para uma mais global e contextualizada (Dickie; Cutchin; Humphry, 2006; Cutchin; Dickie, 2012), e compreender as ocupações que as pessoas desempenham, de uma forma mais complexa (Cutchin; Shank, 2010; Dickie, 2011; Frank, 2011; Fritz, 2014). 


			Estudos sobre o transacionalismo e seu impacto na Ciência Ocupacional ainda são reduzidos na América Latina. Em pesquisa nos descritores ou nos títulos das principais revistas de Terapia Ocupacional na América Latina sobre o tema, observou-se produção ainda tímida (Ferrufino et al., 2019). Mesmo o entendimento clássico sobre ocupação, calcado na Ciência Ocupacional, é ainda pouco estudado, quando comparado a produções com enfoque em técnicas reabilitadoras. Ainda assim, considerando que ocupação é um conceito complexo e que reflete a complexidade que circunda e atravessa a vida, cabe refletir quais são as perspectivas latino-americanas para os estudos da ocupação. 


			Perspectivas latino-americanas no estudo da ocupação


			Na América Latina, as visões sobre o estudo da ocupação são diversas, com Colômbia, Brasil e Chile se destacando nesse cenário. 


			Na Colômbia, existe o Grupo de Pesquisa Ocupação e Realização Humana, da Universidade Nacional da Colômbia, que visa promover o estudo da ocupação e CO. Eles propõem alguns elementos que constituem o estudo da ocupação: como a ocupação humana, a ocupação como um processo subjetivo, a ocupação como um processo social e cultural e a ocupação como um processo ecológico. Além disso, propõem um “Modelo Conceitual para orientar o estudo da ciência da ocupação humana” (Camacho et al., 2011).


			No Brasil, o estudo sobre ocupação tem se desenvolvido nos programas de pós-graduação em Terapia Ocupacional da Universidade Federal de São Carlos desde 2010, e da Universidade de São Paulo desde 2019. Também se desenvolvem estudos dessa natureza no programa de pós-graduação de Estudos da Ocupação da Universidade Federal de Minas Gerais desde 2019 (Petten et al., 2019), no Grupo de Pesquisa Laboratório de Estudos em Ciência da Ocupação da Universidade Federal do Pará desde 2009, e por terapeutas ocupacionais interessados em aprofundar o tema, seja em grupos de estudos independentes ou em estudos autônomos. 


			Nas publicações brasileiras, três características sobre os estudos da ocupação se sobressaem. São elas: a diferenciação entre atividade e ocupação, considerando em especial a origem do termo ocupação e seu impacto na identidade da Terapia Ocupacional (Magalhães, 2013; Matsukura e Salles, 2016); a ocupação no entendimento clássico da Ciência Ocupacional: forma, função e significado (Folha et al., 2014; Costa et al., 2017), e, recentemente, os diálogos sobre o transacionalismo, conceito já explicitado neste texto (Silva e Jara, 2018; Ferrufino et al., 2019). 


			Dentre os três países citados, o Chile tem sido pioneiro nos estudos sobre ocupação na América Latina. Os grupos encarregados dessa tarefa, inicialmente, foram alimentados, no sentido de se apostar em um itinerário para o desenvolvimento de conhecimentos oriundos da supracultura da disciplina, por contribuições externas: inglesa, norte-americana, australiana e espanhola. 


			Como consequência do exposto, as diretrizes curriculares baseadas no prestígio do repertório conceitual-formal do tipo educacional estrangeiro foram direcionadas para a homogeneização das diferenças locais e temperamentos. Porém, o sedimento ancestral, capaz de manter viva a memória da diversidade coletiva, sistematicamente esquecida no início da geração dos programas de estudo da ocupação, iniciou como uma força de vitalidade social, que começou a se manifestar em meados da década de 1990, quando o programa de formação de terapeutas ocupacionais graduados pela Universidade do Chile se formava simultaneamente em Ciência Ocupacional. 


			Analisando esta evolução, o corpo de conhecimentos que fundamenta a Ciência Ocupacional local desenvolveu-se em três etapas: recepção de modelos externos, assimilação de elementos aplicáveis à realidade local e recriação de abordagens representativas da cultura regional. 


			É assim que o Chile tem a primeira Sociedade de Ciências Ocupacional da América Latina, a Sociedade Chilena de Ciências Ocupacional, que surgiu em 2006 com o objetivo de contribuir tanto para o desenvolvimento quanto para a disseminação do conhecimento em Ciências da Ocupação, bem como apoiar iniciativas de desenvolvimento a ela relacionadas. Seus temas de interesse são: Ciência Ocupacional, Terapia Ocupacional e pesquisa (Caro-Vines et al., 2015). Entre suas pesquisas, destaca-se a análise de correntes teóricas, as quais são encontradas, dentre outros locais, nas publicações chilenas sobre ocupação e Ciência da Ocupação (Morrison et al., 2016). 


			Considerações finais


			A apresentação geral da Ciência Ocupacional permite observar um desenvolvimento diverso da disciplina. Em cada país onde a CO se desenvolveu, ela recebeu uma tonalidade e uma perspectiva distintas do seu início nos Estados Unidos. 


			Em particular, nas perspectivas latino-americanas, há exemplos em que existe uma perspectiva menos dicotômica entre Ciência Ocupacional e Terapia Ocupacional, em oposição à visão anglófona, em que a separação das duas disciplinas é mais evidente. É interessante perguntar por que o desenvolvimento na América Latina ainda é tão escasso: a Ciência Ocupacional é relevante para as pesquisas e práticas regionais? Ou é uma disciplina que continua avançando lentamente?  
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